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Objetivo da apresentação
Descrever a aplicação da estratégia de Escape 

room na Campanha Institucional de Higiene das 

Mãos
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A higienização das mãos é reconhecida mundialmente
como uma medida primária, mas muito importante, no
controle de infecções relacionadas à assistência à saúde. Por
esse motivo, tem sido considerada como um dos pilares da
prevenção e do controle de infecções nos serviços de saúde,
incluindo aquelas decorrentes da transmissão cruzada de
microrganismos multirresistentes

Como parte de um grande esforço global para melhorar a
higiene das mãos nos serviços de saúde, liderado pela OMS
para apoiar os profissionais de saúde, a campanha global
anual visa progredir na meta de manter um perfil global
sobre a importância da higiene das mãos nos cuidados de
saúde e 'reunir as pessoas' em apoio à melhoria da higiene
das mãos em todo o mundo.
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Trata-se de uma técnica pedagógica que se baseia em atividades 
instrucionais, capazes de engajar os profissionais em se tornarem 
protagonistas no processo de construção do próprio conhecimento. Ou seja, 
são metodologias menos baseadas na transmissão de informações e mais no 
desenvolvimento de habilidades.

Estudos de caso, aprendizagem baseada em problemas, sala de aula 
invertida, simulação e gameficação são alguns exemplos de metodologias 
ativas de aprendizagem.

Metodologias ativas
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Escape room

Uma sala de escape (Escape room, em inglês) é uma modalidade de jogo que 
reproduz essa sensação de estar preso em uma sala, precisando encontrar a saída, 
mas de uma forma controlada. Assim, os jogadores são “trancados” dentro de uma 
sala e precisam desvendar enigmas e quebra-cabeças para escapar antes que o 
tempo se esgote.

Baseado em videogames, os jogos de escape acontecem em locais fictícios, como 
celas de prisão, masmorras e estações espaciais; e são úteis como exercício de 
trabalho em equipe, tomada de decisão e uso do raciocínio lógico para resolver 
problemas.

Nos últimos anos, essa modalidade de jogo saiu das telas e se materializou em 
salas físicas de escape espalhadas por todo o mundo. Virou uma grande atração e 
uma opção recreativa.

O que é?
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A B S T R A C T   

Objectives: Escape rooms are becoming a popular teaching method in a variety of fields and settings, but have not 
been examined for their effectiveness in nursing education. The aim of this integrative review was to map trends 
in escape rooms in nursing research and evaluate support for using this innovative, simulation-based teaching 
method. 
Design, data sources, and review methods: Using Whittemore and Kanfl's framework, this integrative review 
analyzed the use of simulation-based escape rooms in nursing and nursing education. Results were refined using 
inclusion and exclusion criteria, and evaluated with use of the Mixed Methods Appraisal Tool. Databases 
searched were PubMed, CINAHL, PsychINFO, Google Scholar, and ERIC. 
Results: A total of 18 studies were included. Common categories identified included student satisfaction with 
escape rooms and barriers of cost and time to educators. Desired outcomes of the studies reviewed focused on 
teamwork, perceived learning or increased confidence, or increase in knowledge. Optimal group size and 
theoretical support recommendations for escape rooms are lacking with the need for further research. 
Conclusions: Escape rooms are effective at improving knowledge in a variety of nursing education topics, and 
their use has been well-received in a variety of nursing and professional health students. Long-term outcomes 
have not been assessed. There is need for more research in assessing ideal group size when using escape rooms in 
education settings, more rigorous study design to determine effectiveness of escape rooms to produce education- 
focused outcomes, and more consensus on appropriate theoretical frameworks that can guide the implementation 
and study of escape rooms in practice.   

1. Introduction 

Escape rooms originated as a recreational activity that involves 
finding clues and solving puzzles in a set time limit, usually as a team of 
two or more people (Gates and Youngberg-Campos, 2020). Escape 
rooms can take various themes and stories with a variety of puzzles to 
stimulate the participants. The stories can evolve in a linear, branching, 
or open style (Eukel and Morrell, 2020). Escape room clues may require 
the group to solve them sequentially, in order to move to the next clue or 
puzzle (Eukel and Morrell, 2020), or the activity can be designed so 
group members can work on various puzzles concurrently needing 
multiple pieces to “escape” the room (Eukel and Morrell, 2020). Escape 
rooms are interactive and can force interdependence among individuals 
who share a goal, thus they can be used in team problem-solving (Salas 
et al., 2009), including in nursing education. 

In recent years, educators have begun to utilize the popular premise 
of a timed problem-solving activity to engage and inspire learners, 
enhance critical thinking, and enhance collaborative, flipped classroom 
teaching methods. Educators vary in their methods of creating escape 
rooms (Sanchez and Plumettaz-Sieber, 2019). Some remain true to the 
original format through use of a commercial escape room facility (Zhang 
et al., 2018) while others develop simple, portable classroom designs 
(Dietrich, 2018; Sanchez and Plumettaz-Sieber, 2019). Within nursing 
education, instructors have combined the escape room format with 
simulations, which provide a safe, learning environment for practicing 
hands-on skills (Wynn, 2021). Evidence demonstrates an increase in 
pharmacy students' knowledge and perceived value when using escape 
rooms in class (Eukel et al., 2017), while new graduate and experienced 
nurses view escape room scenarios as an opportunity to improve prac-
tice (Adams et al., 2018). Furthermore, educational escape rooms have 

* Corresponding author at: 811 E. Green Meadows Rd., Apt 203, Columbia, MO 65201, USA. 
E-mail address: eawwcp@umsystem.edu (E.A. Reinkemeyer).  

Contents lists available at ScienceDirect 

Nurse Education Today 

journal homepage: www.elsevier.com/locate/nedt 

https://doi.org/10.1016/j.nedt.2022.105571 
Received 27 May 2022; Received in revised form 6 September 2022; Accepted 18 September 2022   

• Melhora o conhecimento, 

• Pensamento crítico, 

• Trabalho em equipe

• Comunicação

• Motivação
8

Revisão integrativa de literatura

Período de 2017 a 2022

Total de 18 artigos



Escape room de Higiene das mãos

• Divulgação prévia;

• Reserva de sala com entrada única, luzes apagadas e música de 
suspense;

• Lista de presença através de QR code;

• Decoração: cortina de fitas pretas na porta para impedir a visualização 
dos acontecimentos dentro da sala com o objetivo de gerar a curiosidade 
e desejo de participação;

• 4 desafios: Caixa de luz negra e 3 jogos digitais com Tablets;

• Momento fotografia e entrega de brindes.

Campanha institucional
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Escape room

Jogos foram realizados através de plataforma online gratuita https://genial.ly/pt-
br/modelos/gamificacao/ com Template personalizado que fornecia uma senha “5 momentos” 
que deveria ser entregue ao mediador para sair da sala. Os jogos utilizados estão disponíveis 
em: 

Jogo 1 – Quiz bomba: https://view.genial.ly/6452ae2927994d0018d6e957/interactive-
content-bomb-quiz-scih

Jogo 2 – Jogo da memória dos 5 momentos: 
https://view.genial.ly/6452646227994d0018d62add/interactive-content-encontre-o-par-5-
momentos

Jogo 3 – Ecape room: https://view.genial.ly/6452611b963c0c001399d90c/interactive-content-
scape-room-5-momentos

Higiene das mãos
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Escape room

Jogo 1 – Quiz bomba

Higiene das mãos
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Escape room

Jogo 2 – Encontre o par

Higiene das mãos
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Escape room

Jogo 3 – Escape room

Higiene das mãos
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Escape room

Jogo 3 – Escape room

Higiene das mãos
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Escape room

Jogo 3 – Escape room

Higiene das mãos
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Escape room

• Técnica de higiene das mãos;

• Uso de adornos;

• Indicação do uso de luvas;

• 5 momentos para higiene das mãos;

• Indicação do uso de solução alcoólica para higiene das mãos.

Higiene das mãos
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Fotos
Escape room Higiene das Mãos
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1.Corpo clínico aberto

2.Deslocamento até o local

3.Dificuldade de acesso à sala selecionada

4.Quantidade limitada de pessoas por abordagem

Campanha de Higiene das Mãos
Dificuldades
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O principal objetivo da educação é 
criar pessoas capazes de fazer 

coisas novas e não simplesmente
repetir o que outras gerações 

fizeram”.

Jean Piaget
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